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 De que lugar falamos?

 Qual a nossa proposta?





Um pouco de história...





RELAÇÃO SUJEITO- DROGA- CONTEXTO



Alguns conceitos básicos...
• EXPERIMENTAÇÃO
• USO
• ABUSO
• DEPENDÊNCIA

• QUAIS OS SINAIS DE ALERTA?



Alguns conceitos básicos...

Redução de Danos

• Estratégia da saúde pública que visa diminuir as 
vulnerabilidades de risco social, individual e comunitário, 
relacionadas ao uso de drogas.

• Reconhece o usuário em sua singularidade e constrói 
com ele estratégias de cuidado para defesa de sua vida.



Alguns conceitos básicos...
• A RD é uma forma de cuidado que tenta compreender 

como cada pessoa se relaciona com sua droga, que 
lugar objetivo e subjetivo a droga ocupa na vida da 
pessoa, sendo isso mais relevante que a droga em si.

Angústias

Frustrações

Relação prejudicial 
com SPA

Ressignificar a 
relação



Pensar estratégias que sejam interessantes para cada situação, 
desde o uso protegido, a diminuição do uso ou a abstinência.

• É uma estratégia que trata o consumo de drogas 
como um problema de saúde pública;

• É uma abordagem dialógica, que valoriza a voz dos 
sujeitos para além do sintoma, considerando-os 
como produtores de conhecimento sobre si mesmos 
e a respeito do seu próprio cuidado;



Pensar estratégias que sejam interessantes para cada situação, 
desde o uso protegido, a diminuição do uso ou a abstinência.

• Não julga, não pune e não exclui o usuário, enxerga o 
usuário como uma pessoa que precisa de cuidados de 
saúde e não como um criminoso ou degenerado;

• Opõe-se à exigência da abstinência para todos os casos, 
diminuindo as barreiras para adesão ao cuidado;

• Amplia o universo dos usuários atendidos, é compatível 
com as psicoterapias e busca a responsabilização 
pessoal e a autonomia.



Princípios básicos da Redução de Danos

PRAGMATISMO

TOLERÂNCIA

VÍNCULO

DIVERSIDADE



Princípios básicos da Redução de Danos

• A RD se distancia da lógica da abstinência como única 
solução para o usuário e da internação como única forma 
de tratamento.

• É necessário oferecer serviços para aquelas pessoas que 
não querer ou não conseguem interromper o uso de 
drogas, e sem perder de vista aquelas que continuam 
usando drogas mesmo após o tratamento ofertado.



Princípios básicos da Redução de Danos

• A estratégia da RD é tolerante, e sua lógica é a da 
promoção da saúde, mais do que da abstinência, porque 

não objetiva diretamente à extinção do comportamento de 
uso, mas agir nos determinantes que provocam o uso 
problemático, os riscos associados às formas de uso e 

aos agravos de saúde associados.



Fatores de Risco

Processos biológicos

Fragilidades do território

Normas sociais 
propícias

Transtornos mentais

Falta de vínculo com 
escola e sociedade

Negligências e abusos 
na família

Traços de 
personalidade

Ambientes favoráveis 
ao uso nocivo de SPA



Fatores de Proteção

Bem-estar psicológico, pessoal e emocional

Escolas e comunidades que são bem organizadas

Habilidades pessoais e sociais

Vínculos familiares fortalecidos (diálogo aberto)

Oferta e acesso facilitado aos serviços públicos no 
território

Diversidade de possibilidades para fortalecimento 
de vínculos comunitários e familiares no território





Atitudes para trabalhar com a RD
• Abertura dos profissionais em se aproximar das pessoas 

que tem problemas com álcool ou outras drogas – 
acolhimento – e estar disponível para o vínculo.

• Atitude empática, que precisa colocar de lado os 
preconceitos e valores próprios sobre drogas para olhar 
para quem está na sua frente.

• Ter uma escuta atenta para propor estratégias de 
cuidado a partir da realidade e das necessidades das 
pessoas de forma singular e articulada em rede.



Atitudes para trabalhar com a RD
• Para auxiliar a pessoa a lidar com as crises, a equipe 

precisa ter uma boa capacidade de escuta e diálogo, já 
que parte do cuidado e da melhora depende da pessoa 
aprender a lidar com as situações estressantes e 
agressivas de outras formas, que sejam menos danosas. 

• A ideia de que todo sofrimento requer uma medicação é 
extremamente difundida, mas não deve ser a única via a 
ser pensada, pois às vezes diminui a capacidade da 
pessoa de lidar com as dificuldades da vida de uma forma 
mais ativa e produtiva.



Atitudes para trabalhar com a RD
• Para auxiliar a pessoa a lidar com as crises, a equipe 

precisa ter uma boa capacidade de escuta e diálogo, já 
que parte do cuidado e da melhora depende da pessoa 
aprender a lidar com as situações estressantes e 
agressivas de outras formas, que sejam menos danosas. 

• A ideia de que todo sofrimento requer uma medicação é 
extremamente difundida, mas não deve ser a única via a 
ser pensada, pois às vezes diminui a capacidade da 
pessoa de lidar com as dificuldades da vida de uma forma 
mais ativa e produtiva.
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